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______________________________________________________________ 
 
Ementa: 
O problema da identidade nacional. Questionamento dos pressupostos segundo os 
quais um cinema e uma literatura são ditos “brasileiros”. Relações entre produções de 
cinema e de literatura no Brasil, por fora da restritividade do conceito de adaptação. O 
ensaísmo de construção da identidade nacional brasileira: projetos (estéticos) de 
nação. Sertões, cidades, mares, favelas. Regionalismo. Inserções do Brasil. 

_______________________________________________________________ 
 
Objetivos: 
 Questionar os pressupostos de toda identidade nacional (a partir de Benedict 

Anderson); 

 Examinar criticamente do caráter nacional atribuído ao cinema e à literatura, em 
geral, e da necessidade histórica da consolidação de uma literatura e de um 
cinema brasileiros; 

 Traçar relações entre produções de cinema e de literatura no Brasil, por fora da 
restritividade do conceito de adaptação; 

 Leitura de textos centrais do ensaísmo relativo à identidade nacional, dos séculos 
19, 20 e 21, considerando sua inserção em projetos (estéticos) de nação; 

 Inserção de filmes e textos ficcionais nesses projetos. 

_______________________________________________________________ 
 
Conteúdo Programático: 
 
1. “Comunidades imaginadas” e suas consequências. 
2. Afirmações de Brasil: Durão, Gonzaga, Alencar, Machado, Nabuco, Paulo Prado, 
Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Gilberto Freyre, Sérgio Buarque, Nelson 
Werneck, Humberto Mauro, Clarice, Haroldo de Campos, Silviano Santiago etc. 
3. Sertão, sertões: Euclides, Guimarães Rosa, Graciliano Ramos, Glauber Rocha 



4. Cidades: Pauliceia, Rio 40 graus, Clarice, O homem que virou suco, Marvada carne, 
Hotel Atlântico, Estorvo etc. 
5. Mares: Limite, Mar morto, Barravento, Casa de areia. 
6. Favelas: o naturalismo como ideologia estética permanente (Flora Süssekind) 
7. Regionalismos: Érico Veríssimo, romance de 30, Jubiabá, ciclo do Recife. 
8. Festivais, feiras: internacionalização. 

_______________________________________________________________ 
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